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INQUÉRITOS SÓBRE CRÉCHES 

Como elementos de puericultura social, as créches constituem 
um tipo de estab.elecimento insubstituível. 

Surgidas em conseqüência do surto de desenvolvimento indus­
trial, vão elas se tornando, nos centros urbanos, um;:!. imperiosa nc~ 
cessidade, para resolver a crise suscitada pelo incremento da utili· 
zação do trabalho feminino. 

São elas o único elemento capaz de combater eficazmente o 
comércio das "criacieiras", que capricham em concorrer para o au.­
mento· do c.bituário infantil. 

Na falta de estabelecimentos dêsse tipo, não têm as mãos ou­
tra alternativa, e sao obrigadas a entregar os filhos, durante o o"aba­
lho diurno a essas mulheres, ignorantes de quaisquer rudimentos de. 
puericultura e de higiene, povoadoras de cemitérios, poderíamo:i 
dizer. 

Cabe aqui uma indagação: O que é, verdadeiramente, uma 
créche? Qual o .tipo de estabelecimento que pode ser assi.m desig­
nado? Quais as suas finalidades precípuas? Qual o período da in­
fância que visa proteger? 

Dá-se o nome de créche a uma instituição cuja pr.ecípua fina­
lidac.e é cuidar, durante o dia (donde o têrmo inglês "day nun.t!~ 
ry"), de crianças que fazem parte de uma família, cujos membros, 
por motivos econômicos, não lhes podem dar assistência adequada. 

Qual o tipo de mães que recorrem aos serviços das créches? 
São

l 
geralmente, aquelas que não dispõem de parentes que a'; 

?uxiliem, e com os quais possam deixar os filhos. São pessoas que 
tiveram sua família desfeita pela morte do cônjuge l separação ou 
deserção, como ficou verificado em um inquérito organizado peL.l 
f'Federation of Day Nurseriesll

, em suas créches filiadas em Nova 
York e Philadélfia. 

Nessas cidades, 37% e 510/0, respectivamente, das criança~ 
abrigadas, eram lá colocadas por êsses motivos. Em 1924. em de~ 
terminado Estado americano, êsses motivos de internamento atin­
giram 84%. 

__ . __ .. ~-+-J~-;--~_~~~~. 
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Entre nós devem predominar o abandono como motivo de re­
ClltSD ao serviço das ct:"éches, dad.B a nossa elevada percentagem de 
ilegitimidade (35 C?ó, de Bcôrdo com as verificações de Fernandes 
Figueira e Clovis Corrêa da Cqsta). 

São também. freguezas habituais. dos serviços as mães que ne­
cessitam trabalhar, fazendo uma suplementação do trabalho mas .. 
culino, em busca de um salá'rio, para melhorar O orçamento da fa .. 
mília, e, em conseqüência, o seu padrão de vida. 

Quais ns idades limites admitidas em uma créche? 
Não estão estabelecidas ainda, de modo definitivo, os limites 

etários da assistência pTC?porcionnda pelas créches. 

A maioria dêsses estabelecimentos recebe crianças durante todo. 
o período pré~~scolar. Não está fixada, igualmel~te, a idade de in .. 
gresso. 

· Alguns estabelecimentos recebem seus internados depois dos 
6 mêses, pr...CJCurando evitar, dêsse modo, que a amamentação ma­
terna seja prejudicado. Como as leis trabalhistas proporcionam às 
mães um período de repouso de 45 dias depois do parto, as eréches 
deveriam ser obrigadas n admitir crianças a partir dessa idade, para 
poderem ser úteis às que delas necessitam. 

O ·que fa,z uma criança em uma chéche? 

A créche, ao mesmo tempo que a guarda, concorre para a edi. 
ficação de sua saúde física e psíquica .. Ao lado dos cuidados higiê .. 
nico~ que lhe são prodigalizados, recebe ela, durante o seu período 
de estada, uma boa imposição de hábitos, principalmente em rela· 
ção àqueles que estão ligados às atividades instintivas de seu corpo, 
os chamndos, fundamentais: alimentação, funções de exoneração, re· 
pouso e recreação. 

As la ou 12 horas que a criança passa na créche não devem 
ser perdidas na edificação de seu equipamento intelectual. :/tsse 
!lgrupamento, durante tanta.s horas, deve ser aproveitado para ati·· 
vidades educativas. 

Transcendem, assim, as créches, a simples fi'nalidade de guar­
da, de depósito, para alcançarem a de centro de ~reinamento físico 
e- r.1total, jUl~gindo-se ao conjunto das instituições destinadas à edu .. 
cação da criança. . 

E' por essa razão que a idade limite, nelas, deveria ser a de dois 
· anos. Seguir-se-lhe-ia a escola maternal, e se entrozaria a créche, 
· dêsse modo, na organização educacional, e o seu ·futuro, tudo e'stá 

a indicar, reside nessa tendência. 
Já passamos de muito aquela época em que a sociedade s6 co­

meçava a se interessar pela, cçiança quando ela atingia a id.ade es· 
colar, conhecida como a "idade da razãou~ 

. . .-._-----._ . .....,---.,..----. --

i 
\ 
! 
I 

j. 

o intervalo que ia do' fim do primeiro ano nté a idade escolar 
era chamada "neglected age", jdade negligendada, em que a criun .. 
ça era abandonada a si mesma, evoluindo à margem de qualquer 
interêsse educativo. 

Com o aparecimento dos "jardins de infância", instituídos por 
Froebel, baixou até os quatro anos o interêsse dos pedugôgos. Foi, 
entretanto, o interêsse que os psicoanalistas souberam despertar 
pafa os primenros anos da vida, as pesquisas dos "behaviorist:as" 
sôbre a conduta infantil que vieram mostrar que o espírito do indio' 
víduo guarda as impressões fixadas na infância e que os desajusta­
mentos dos adultos têm. sua origem, freqüentes vêzes, nas experiên .. 
cias infantís. 

Ésses I.:onhecimentos, assim postos à luz, vieram indicar a ne­
cessidade de ir pondo' as créches de acôrdo com êles, fazendo-as cui­
dar, cada vez mais, da base educativa da criança. Irão elas dêsse 
modo se transformando, evoluindo do seu conceito do local de abri­
go, do depósito, para o mais fecundo de um organismo cheio de vida I 

intele'ctual e finalidades sociais. . 

Uma das créches mais bem organizadas dos EE. UU., á uBe~ 

thlehem Day Nursery"" se completa COm uma progressiva escola 
maternal. No Estado de Cleveland há clínicas de cánduta, organi· 
zações que realizam trabalhos de higiene mental para o s~rviço das 
créches. . 

Pode parecer que se esteja a exigir demais das créches. Em ab .. 
soluto. Não há excusas para a existência de uma créche má. Tôdas 
deveriam se esforçar por alcançar a perfeição~ 

Como o tipo de créche que recebe a idade escolar é a mais' 
freqüente, é claro que os pequenos acima de dois anos ~~vem rece· 
ber alguma educação habitualmente dispensada ao pre-escolar. 

Como diz Ethel Neer, as condições de moradia da classe po­
bre, hoje em dia, tornam a créche uma benção disfarçada. Ela subs­
titui parcialmente_o lar. E' preciso que nela a criança encon,tre aqUl­
lo que o lar não lhe dá, por falta de possibilidade, mas deveria. dar: 
-, conforto, carinho, tranquilidade para o repouso, oportumdade 
para brincar e adquirir conhecimentos. 

As possibilidades das créches estão longe de se exaurirem. pc" .. 
de~se aproveitar êsses estabelecimentos para inúmeros propósitos, 

. de natureza educativa e de utilidade social. O que é necessário é 
" que aqueles que se dediquem a fundá~las compreendam beln o que 

intentam fazer para que de um serviço mal organizado não adve. 
nham distorsõ~s que possam prejudicar a criança na fase mais sensí· 
vel da formação de sua personalidade. . . 
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TABBLA INICIM. 
Alio: do JnqU1;rÍio 

H,O do crócht's 

1942 •.••••.••• ", ••• , •.•. , , ..•.•. , , ••.••••• , ' .••• < ••• 

1943' ........... , .... , ........ , ................. , ... . 
J944 
'945 

..... o •• < •• , ••••••••••••• , , •••••••••• " ••••••• 

' ....................................... ,., ...... . 
1946 
S~m dl1d'~;'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ~: : : .. 

5 
6 
8 
2 
4 
4 

29 

An.alizaremo9, a segui"r, 03 dados coletndos pelo Depnrtamento 
Nadotlf.::,t .d.a Criança num inquérito sôbre créches, em que esteve 
empenhado entre os an03 de 1942 e 1946. Vizamos focalizar alguns 
dos. pontos. mais interessantes por êles revelados. 

D·urante êsses estudos foram visitadas, nas capitais·e cidades·do 
inleriC!("" do país, vinte e nove (29)· créches. Êstes dados dizem res~ 
-peito apenas a créches do interior,· neles não estando incluídos os 
computados na Capital Federal. 

TABELI\. N.' 2 

Locali:Z:ilç.1() das Cr~cht9 nas capitni:l e no interior 

EsrADO:i 

:i.,ot.ds.e.......... .......................... . ........ . 
Ibhil\.. ... . . •..•.•...•..........••...•..•••• , 

b::r~/~~~~~~~~ .. ~:: :: :.::::.:.:::::::::::::::::::::::::: 
:'I'nn\ Ciet.i~· . .... . ........... , 
."' 'h' .. Cal.:r.rul;:' . •. .• . • .• •. . . . . . . .........••• 

I'..,;> n' .. . . 
UI. Grlln.-k ..! .. S :1 

................. 

TABELA N.' 3 

Objetivos das ct"éches 

CArlT.ll.s 

, 
-
R 
I 
ti 
I 
I 

17 

IST~I\lOr. I 
O 
O 
ti , 
7 
I 
I 

" 
I--~-I:! 

T07.01. 

'I , 
I , 

I:. 
-
I ., 

_._--
:2":1 

N.O de crécht'1 
1 

.) 

b) 

Abrigo p3ra crianças 
bd,u, I!m seral 
Id&d.e dI!: 

O a 12 anos ......•....••• 
3 mêses a 2 anos ...••.•..• 
4 mêses a 7 anos .•....•... 
2 ano:l a 10 anos •..•...••• 
3 anos a 7 anos ..••..•••.. 
3 anos n 10 anos •.••..•••• 

S~m iJ3d~ discriminada 
Abrigo para criança!! nece~itadas. mas: ministrando tamb.!m 

itutruÇôe3 primári.u Rt'; 13 anos .................... . , 

• 

1 
1 
1 
5 
1 

18 

1 

29 

'; 

--~ ~I --

A idade limite de uma crbche dcvcriu sor u cio. dois unos (2 
unos). Além delH a crionça passariu para fi escolu IIl!ltcrnrd ou jHr~ 
dim de infúnciu, que não cLlidé.ríam, corno as créchcs, apenas de uma 
boa formn<.;ão de hábitos, mas teria finalidade mnis ampla, de natu­
reza educativa. 

Acontece, entretanto, que essa idade limite não é. proticamcn­
te, a que se encontra e muitas créches estendem o seu ctlmpo do 
ação por todo o período pré-escolar, entrando, com freqiiéncia, pelo 
período escolar, como se verifica pelos dados desta tabela. 

Aliás, isso nãc é uma irregularidade apenas nossa. No relatório 
dQ Comité da Criança e do Pré-Escolar da Conferência da Casa 
BraI}ca, de 1930, vem assinalado,· nos dados do inquérito que lhe 
-serviu de buse, que as cn~ches dos Estados ,Unidos abrigavam, lji:' 
qüentemente. crianças até oito (8) anos de idade. 

Não é de desejar que assim seja, e os dados acima indicam um 
grande atreza na nossa organização, As créches 'nunca deveriam 
abrigar crianças no período escolar, 

TI\.BELlI. N.' -I 

A cargo: 
DI! a5socinçõas pnrlic~lares •...•.•......•..••.•.....•....... 16 
De congrel:{açõGs religiosas ..•.....•.......• ,................. 4 
Da Fábrica a que pertencem ...•........•................. 3 
Da Legião Brasileira de Assistencia ..........•.........•... 3 
De médico .............•...•..•.. , ........... ,........... 1 
De particular • .. ......••..•....•.•.. ,..................... 1 
-Sem dados . . ............•........ , ..... f • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

29 

Nestes dados pr~domina. nitidamente, a assistencia particul2r, 
Isso é auspicioso porque a defesa da CrIanÇa é tanto um dever do 
Estado quanto da Sociedade. 

TABELA N.' 5 

Dtrl!'ção 

Didirigido por: 
lt.lédico • • •......•.....•.••••...••.•....••••••..•.....•... 7 
Enienneinl diplomada •....•• ~ ..•••. ,., . ••••. . . . •• . ..• .... . . 1 
Professôra .....••.••....••..•..•..••..• l'" :.............. 4. 
Rt!tigiosas . ......•..•.••.••••...••••.••••.•••..•••••..••.. 4 
Pdurt:j • . ......•.•.... , ...•...•••........••.•..•• '....... . 3 

Di ... erso:s particulares .•••••• - ... ~ .............................. . 

.._--::.-----_.~ 

29 
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.tJiío. ht~: flcccgsidode de que tlmn créchc esteja sClb diróçno m6 .. 
dica. Bnstll CJue a supervisão lhú neja entregue. 

. Tem so tmnsfo-rrnf.!do muito o conceito do uma boa orientf.lção 
. de c;écl~t). Houve época em que 3e lhe e;dgíam E\per.as qualiciades. 
, de· UH1~" bca dona de casEI. Vcrífjcou~3e, entretanto, que, com êsse 

típo ... dc diroçfiohfl créchc n5.-:' p7ogredio em seus métodos: --:-' esta .. 
c10navam' .. 

Como-og condições de saúde das crianças estivessem sempre a 
exigir. urnE:lorientação esclarecida. procurou~se, para obter uma me~ 
lhoJla ncs!:J: ponto de vista, pessôas que possui~sem alguns conhcci~ 
rncnto3 médicos. Veio então a época em que as créches eram dirigi­
dü3. por enfermeiras formadas. Essa escolha já constituira um pro. 
gres.sc, mas nno. bastav~. Havia a considerar o' ângulo mental e en­
tão f.oi rcc':Jmt~ld.ado se· escolhesse a professôra de uma escola ma .. 
ternal, capaz de atender a ésse as'pecto educativo. . ..... 

E' claro que nenh'.Jm dêsses tlpos, por si s6, é suficiente. E' pre~ 
dso que tódas essas qualidades se combinem numa mesma pessoa .. 

Uma boa orientadora de créche deve ser uma modelar dona 
de caS9, conhecendo bem Os problemas econômicos e disciplinares. 
que dificultam o manejo de um larj 'deve possuir conhecimentos. 
suficientes óos pequenos problemas de saúde do grupo; ter uma 
base àe conhecimentos psicológicos que a torne compreensiva a 
respeito de. curãter da criança e assim uma noção dos problemas. 
educativos, c, ao mesmo tempo, ser capaz de agir como um traba~ 
lhador social, capaz de solver 8S dificuldades e ~s desajustmentos li­
gados à vida e ao ambiente da criança. 

. ~ Sàm~nt~ co:n ~ma direção assim esc1arecida~ a créche progre­
dira. Isso esta a Indicar a necessidade de uma cuidadc.sa seleção de' 
pessoal especial para ésse Serviço. . , 

TABEL\ N.' 6 

R~CUtsos orçamen,á.rio.s 

H.O do Cl'échc~ 

Donativos, anuidades, coletEiS. I Federal, Municipal •••.••••• 
rendtll divergi e lub"Vençõ~s"\ 
dos ~ove.~ {Est:adual •••••••••••••••••• 

Donath'oc, anuidads e subvençã..:s \ Federal, Estadu.l e Municip.al 
dos governes 1 Estadual .................. . 

Doa.s.tivo:!. III s.ubvençêe, dos g0--1 Estadual o Municipal •••••• 
vernos Municipal ••••••••••••••••• 

Cmtribuic;ão da iru.tituição a qua } 
. pertanco o subvenção dos go- Federal. E$tadual li Municipal. 

vemo" . . . . ' 

--

2 

1 

5 

1 

2 

1 

1 

-- -,----- -- --_.- -

., , 

• 
~ 

\ 

f 
1 • I 

I 
t 

MOíl!ides )'lGla 1 ... 11.1\._ ., ...•••••. ,., ••. , ••.•.••..••..•• ••• ~ 
Mentídfls pôlns F6brlcQt .D quo portef1:::am •••••.•••..•..••..•• 3 
Doo!.ltíVOJ, Gin\1idad~s, Juras e recursoll provcníCtlt~ll ela insdtuiçfio li. 

quo -perlencC'm .,............... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 3 
Anuídodcs, dontltivos, rendo! divClUll!l o auxílio dj;Z L.B.A. •••••• 1 
Mantír!::.s pela FuncJúção AnchiolQ •••..•.•••..•.•...•.••••••• 1 

M"ntida pcl .. Liga Feminina do Açõo Cot6lico •••••••.•••••.•• t 

Anuidades e donativos .••••••.•.•••••••••••.••.••••.•••.•• , 

Donativos (I juros d~ lIp6lices •.••.•...••.. ~ ..•.••.•..•••••• 
$em ín(ormBçõo . . • • . . • • . • . . . . . . • . • • • • • . . . . • • • . • • • . • • . • • • 1 

29 

As créches sõo instituições mentidas por associações pnrticula­

res, estabelecimentos fabrís, instituições .religiosas. Ao govêrno de­

veriam caber poucas responsabilidades em sua .manutenção, mas, 
pelo quadro acima, verifica-se que lhe sobram encargos nesse setor. 

Seria interessante que as infqrmações acima especificassem o 

montante da contribuição de cada' fonte, mas êsse objetivo nÊ.o foi 

alcançado. 
Nas cidades industTiais as fábricas deveriam manter êsses esta­

belecimentos, mas el,as habitual~ente iludem a legislação traba~ 
lhista, furtando~se às suas exigências. 

E' .sabido que existe a exigência para as fábricas de manterem 

uma créche sempre que o número de suas empregadas alcançar 300 . 

Admitem elas, portanto, 299, para se eximirem dessa responsabili­

dade. Numn época como esta, de lucros extraordinários, tão elevado 

para os estabelecimentos industriais, isso está a indicar um gráu de 

indisfarçável egoísmo por parte de seus proprietários, bem como 

de incompreensão de problemas sociais. 

Os fU!-1dos obtiCios dos pais, como pagamento de mensalidades, 

são tão pequenos, que pouca im f'ortância têm na manutenção dos 

serviços... Servem êles, apenas, para impôr aos mesmos um senti~ 
mento de responsabilidade. 

Ao govêrno deveria tecar apenas a responsabiEdade de forne­

cer uma orientad?ra capaz, ou o médico, ou -'um pequeno auxílio. 

Não pode ser êle sobrecarregado com tôdas as respOp.5abildades do 
. amparo à criança, e a créche é um tipo de estabelecimento que se 

presta admiràvelmente ã manutenção privada . 

- / .-
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TA.BELA. N.' 7 

Despe.sas anuais 
N,O d& çtt~che~ 

De 100 a 149 
De 150 a '199 

... 0 ••• o .. o ........ o ........ o, ........• 0 ••• 

Da 200 li. 249 
Sem informação •..• ::::::::::::::::::::::::::::::: :.:":::::::: 

9 
10 

1 
2 
1 
fi 

29 

Há uma enorme divergência nos Ustandards" das créches. O 
custo por criança varia enormemente. 

E' uma extravagância manter uma créche com grande 'dispên. 
dio. As crianças necessitam apenas algumas cousas essenciais e nna 
sabem apreciar a luxo. 

Bastam~Jhes espaço, luz, ar e boa orientação. 

T A.BELA. N.' 8 

Outros fins a que se destina o edifício em qUI! se acha a instituição 

N.o de créch~3 

Para A9ilo de Menoros ......... , ....•. o ., ••••••• o • o • ;. • • • • 1 
Para Consultório de higiene infantil, de pediatria •• o ••••••••• I 1 
Purn Gulas de cntccisnlo • o ••••••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
Parn jardim de infúncia e curso primário •••••••••.•.•.••••••• 1 
Para uscolll noturna •.•••••• o ••••••••••••••••••••• , •• •• ••• •• 1 
Para jnrdim de infância e escola. o •••• '-0 o o •• o ...... :......... 1 
Para Séde da L.I?A ••••• o ••••••• ' ••••••••••••••••••• o •• :.. 2 
Para Séde da L.B.A. e jardim da infância •.. , o ....... o,.... 2 
Para nenhum outro fim •••••••• o o ••••••••••••••••• o ••• o ••• '. 16 
Sem informação • .. ••..••••.•.•..• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 

29 

E' claro que não haverá inconveniência em que outras ativi .. 
dades sejam exercidas no mesmo, edifício,· desde que separadas do 
local em que esteja instalada a créche. 

Não deve, entretanto, funcionar no mesmo local, ou em suas 
der.fncli·ncias diretas, mesmo que em horas diferentes, uma Institui­
ção, como escola, etc. O mobiliário é inapropriado e inconfortável 
para as crianças maicreso Além disso, seria difícil manter a limpesa 
no grau devido. Uma escola noturna que funcionasse numa créche 
não permitiria que o salão se apre,sentasse, na manhã seguinte, nas 

condições de limpes a indispensáveis. Consultórios de higiene infan .. 

- 61-

til poderão funcionar em dependência próxim<l, mas o mesmo não 
acontece com os de clínica que de.verão ser instalados em local UfflS· 

tado, para diminuir as possibilidades do contágio. 

TABELA N.' 9 

Condições de vizinhança 

N.O de créc.1ws 

Boas sob o ponto de vista social e higiênico .....•••.....•.... 19 
Regulares sob o ponlo de vista social c higienico ..•••.•... :... 4 
Péssimas sob o ponto de vista social e higiênico ..•....•.••••..• 2 
Sem informação ••..•.. 0.' •••••••••••••• '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

29 

o local de instalação de uma créche deve ser tal que a sua 
vizinhança não possa prejudicar o seu bom funcionamento. Não 
deve ser êle situado em lugar barulhento, como as dependências de 
uma fábrica, as proximidades de uma taberna, nem em bairrqs que 
não gozem de boas instalações higiênicas. As condições de vizinhan­
ça, do ponto de vista social, devem ser igualmente favoráveis. 

TABELA. N.' 10 

Horário de funcionamento da créche 

N.O do créches 

Do 5,30 às 17,30 •.•••••••••••••••.•••.•..•.•••.••.••.••• 1 
Do 5,30 às 19,30 •••••••.••..••••.•••••.••••••.•• o ••••• o • 3 
De 6,30 às 17,00 ... o o 0 ••• 0 ••••• o ....•.....• o ........... · 1 
De 6;00 às 18,00 ........ .. ...... ........ .. ...... .. .. .. .. 5 
D. 6,30 à. 19,30 ........................................ 1 
De 6,00 os 20,00 ••••.••••••••••• o •••••••••••••••••••• o. • 1 
De 7,00 às 12,00 •••.•••••.•.•••..•••.•.•••. " . " .•.•• o. • 1 
De 7,30 às 17,30 •••••.•.••••.•.••.•.•••.•....•• o ••••••• • 3 
De 7,00 às 18,00 .. •.•.•.• . ..••••.•••..••..•.••...•• o •• • 3 
De 7,00 l:tS 18,00 •..•....• o ••••••••••••• ••• o.' o •••• o ••••• • 5 
De 8,00 às 18,00 .... o •••• o' •••••••••••••• o ••••• o' • •• ••• • • 1 
De 5,30 à 17,30 ..... o ••••••••••••••••••••••••••••••• ••••• 1 
De 5,30 à 19,30 . .• o ••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
Sem informação ••....•...•.••••..••..•..•••. o • • • • • • • • • • • • • 4 

29 

o horário do funcionamento das créches deve ser CJ mais· dilata­
do possível. Quanto mais extenso fôr êle, tanto maiores serão os be­
nefícios que poderá proporcionar. 

A classe das empregadas domésticas só PGderá beneficiar de 
um horário prolongado. 
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TABELA N.' 11 

Documentos exiBidos para udmissão, em relação à criança - (Em 18 
estabelecimentos) 

N.O do créches 

Certidão de 'idade • ,. , ••••••••••••••••••••••••••••••• " 0.0 

Certidiío de idade e atestado de saúde •.••.••••••••••.•••••• 

Cortidão de idade, atestado de saúde, atestatla de vacina contra va· 
ríola, difteria; B.C.O. o alest9.do de pobreza .••••••• ·•••• 

Atestl'ldo da lIaúde, atestado de vacina contra vadola e difteria •••• 
Certidão cle idade e atestado de vacina ••••••.••••••••••••••• 
Atests.do de vacina contra vadola ............................ ,' 
Certidão de idade, ateltado de saúde e de vacina .••. ~ •.•••••• I 

Ate:ltado de saúdo, vacina e E.C.O ....................... ; •••• 
Certidão de idade e certidã.o de batismo o. o o o • o •• o ••• o • o o o ••• o 

Atestado de saúde ••..••••• o o •• o ••• : •••••• o • o ••••• o ••••••• 

4 
5 

1 
1 
1 
1 
2 

.1· 
1 
1 

29 

Os documentos exigidos para a matrícula devem ser os seguin .. 
tes: certidão de idade, atestado de vacina antivariólíca e antidif .. 

térica o 

A exigência da certidão de idade é fundamental e servirá para 
habituar os pais a recorrer ao registro civil. São igualmente indis .. 
peltsávei~ &S ,certidões de vacinações antivariólica e antidiftérica, 
pc:rque só se deveriam admitir crianças que houvessem sido previa ... 
mente submetidas a essas imunizações. A certidão de vacina anti­
tífica nno deve ser obrigatória, porque as créches são usualmente 
instaladas em centros urbanos, em que a proteção contra o tifo é 
uma medida que a Saúde Pública toma geralmente por intermédio 
do contrôle do leite e do abastecimento dágua. 

O atestado de saúde.é um documento jnútil. As crianças, antes 
de serem admitidas, passarão por um rigoroso exame médico, feito 
no estabelecimento, não devendo ser aceito atestado de fora. 

Merece ser condenada a exigência de atestado de pobreza. 
~sse documento, muitas vêzes, causará uma inútil humilhação. Nin· 
guém recorrerá a estabelecimento dêsse tipo se a isso não fôr levado 
pela necessidade. A pobreza envergonhada é muitas vêzes mais do­

lorG'3a que aquela que se proclama, 

A certidão de batismo é desnecessária, pois a s1,la exigência pa· 

recerá uma restrição religiosa à admissão, 

-__ ,._ -_____ -------t- ---
---------'-'--_._~'-~--- ......,----

j 
i 
J 

\ 

-63 -

TABELA N.' 12 

Invcstigaçõe):! feita):! tiôbre os rccurtiOS dos pais, prl ... iilmi:nte à malrÍl.:uhl 
das crianças 

N.O de créc/les 

'Menciona ser feita essa investigação o •• o o. o ••••• o •• o·· o • o·. o. 12 

Não nlenciona • . o o •• o •••••• o •• o o o o • o o •• o •• o ••• o o •• o •• o o o • • 17 

E' útil proceder, se possível, à investigação dês se tipo, para que 
,se verifique se a mãe está mesmo necessitada da guarda do filho 
ou se condições soCiais outras tornam aconselhável essa admissno. 

A mãe pobre, de prole numerosa) habitando inoradia mi!:;erá~ 
vel, pode considérar útil a permanênci<:l: do filho mais necesstado 
,de cufdados em ambiente de mais conforto. 

Essa investigação poderia indicar desajustamentos passív~is de 

.correção. 

TABELA N.' 13 

Exame médico inicial, por ocasião da D1atdcuta das crianças 

N.O de créches 

Meucionaln Sl;'r feito exame .•. o • o • o •••• o o ••• o •• o •• , o • o • • • 15 
Nüo menciontlln o • o • o o ••• o •••••••••• o •• o •• o ••• o •• o o o • o 14 

O exame médico inicial deverá ser feita sempre. Poderá ser fei .. 
ta uma inspeção preliminar pela encarregada, sendo a criança co­
locada em um "box" de observação, até que êsse exame seja realiza~ 
do pelo médico, desde que a créche não disponha de médico per-

,manente. 

TABELÀ N,' 14 

Sistema de registro 

Em fichas ••• o •••••• o • o o o. o o o • o. o o o. o •• o • o o ••• o.· o o •• ' •• o., 11 
8 

Em livros e fichas .•••. o ••• o • o o •• o •••• o •• o o • o • o • 0'0 • o •••• o o o 

Em livro •.. o • o •• o ••• o o •• o • o o o •• o • 1 o ••• o o • o • o o •• o o • o •• ' •••• 

Em fichário próprio e uma ficha individual •..•.•. o • o • o •••• o •• o 

Sem informação • • .... o •••• o •••• o • o • O" •••••• o o'" •••• o •• o •• o • 

6 c), 

1 
3 

29 

Deve ser adotado o sistema de registro em ficha individual, 
bem planejada, ficando destinado um livro para o registro de entra

w 

das e saídas, 

i, , 
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TABELA N.' IS 

Dados registrados 
N.O do crechea 

Nome, idade, filiação, estada ,civil doa pais, f!aturalidade, data de 
entrada • • .••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••.•.. 

Nome, idade, filia~ão, motivo de apres~ntação, residência, côr, sexo, 
nome dos pau, ••..••••..•••.•••.••..••.•••••••••.••••• 

Nome, idade, sexo, naturalidade •• 0'0 0.0 •••••••••••••••••• , •• 

Nome, filiação, texo, idade, residência, côr, pêso e exame médico 

Nome, idade, nome dOi! pai! e residência ••••••••••••••••.•••.. 

N.O de ordem, data, nome, procedência e obliervaçôes 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

9 

Na ficha individual deverão ser registrados o nome, idade, na­
turalidade, côr, pêso

J 
fi1iação, estadO' civil dos pais, residência e exa-

me médico, com obtenção de dados amplos. . 

TABELA N.' 16 

Idade c S("I:O das crianças 

IDADEfi 
:.l.0 n» 

Cll·~'·IIC;5 

O" 1 ........ , ..•... ", ........•... ··,',.··········, ,'.. 3 
ti IL ~ ••••• ".......... •••••••••••••••••• ••••••••• ••••••• I 
ti II ó .• , ••.•••••••••••••••.••••••••• • •• ••••• o···· o •••• o 1 

::: ~:::.::::::::::::::: :':::::::.:::::::::::::::::::::: 1\ 
(lu 1:2 ............ " .................. • ................ • 1 
li ~. I :1. • . • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • . • • • • • • • 1 
In:! .•••.•••.•..••..••.••••.•••..•.•• :". .•..•••••••.•• ~ 1 

~ ~ ~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: .~ 
a" 7 .... " .........•..•......... " .•... " .•... "........... 2 
a 11 10" •.. I' •••••• " •••• I ••••• ' • • • ••• ••• • • • • ••••• •• •• • • • 1 
I lo In •..... , ....... : .•. ··························;····· :) 
:-,..m inlul"lunçAo., •••••••••.. ,' ••••..•.....• ·•· ••• ··•••···• 4 1--'-:-1 

20 

1'<.0 nJl CR1AN'Ç.\9 

2"1 
11 
:U) 
'17 

317 
[,7 
'O 
17 • 11 
(1\) 

!l3 
H 

Fom. 

~ste inquérito deveria salientar, com relêvo, o número de cri­

anças internadas em cada créche estudada. Trinta (30) ou trinta e 
cinco (35) crianças constit'1em um número razoável. E' muito pre· 
ferivel a multiplicação das créches que' a concentração de um gran­

de número de crianças num mesmo estabelecimento. , 

TABELA N." 17 

Serviço Médico 
N.O da Crctclltlll 

Têm Illédic~ ~,róprio ••.••.• ; .•• : •.....•• I ••••••••••••• o 15 
Chamam mediCO paru ú),utnes uce:HOIlUi::> ••• o o' •• o ••••••• o 10 
Não têm assistência médica .. o •• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 
So,n info:-maçal.l •..•.•...•.•...........•.. o •• o • • • • • • • • 2 

29 

O Serviço Médico dílS creches deve ser entregue a um médico 
quolificédo para ésse serviço, um pediatra, portanto, que deve ser 
remunerado e sempre o mesmo. O recurso a médicos quaisquer, 
para exames ocasionais; deve ser condenado. Uma assistência pe~ 
ri~àico., ieitu !.iemprc pelo mesmo médico, fará cem que êi.e tcni.'l.d 

das necessidades do grupo uma visão panorâmica mais precisa. 
E' útil que o médico pediatra responsável se forre de um 

sólido conhecimento dos problemas relativos ao treinamento ou 

formação de hábitos. . 
; Tôda a supervisão médica de estabelecimento, esta"ndo sob 
sua responsabilidade, será da maior utilidade que êle seia também 
versado em problemas educativos. 

Cr$ 
D. 200,00 
D. 300.00 
D. 500,00 
D. 700,00 
De 1.500,00 
Nilo remunerados 
Sem informação 

TABELA N.' 18 

•. Remunernç50 dos Médicos 
rI.~ de crechaJô 

••• ,. , ••••••••••• o ••••••• ··,········ .,. '" .... , ........................ . 
'" f ••••••••••••••••••• o •• o •••• ••••• 

., o •••••• o I •••• o ••• ••• , ••••••••••• ". 

••• o •••••••••••••• o ••• • 0 ••••••• 0 o.·· 

•• o" •••• o o •••• o •••• o ••• o •••• o ••••••• 

•••••••••••••• o •••••••••• o ••• •••••••• 

2 
1 
2 
1 
1 

14 
8 

Dispensam-se comentários a êste quadro. Predommam as ~ào 
remunerações ou as remunerações miseráveis. 

Os médicos de uma creche devem ser escolhidos entre os de 
me1hor reputação profissional e pagos pelos serviços que prestarem. 
Os serviços gratuitos nunca se fazem com regularidade. 

O trabalho de um médico nêsses estabelecimentos é de suma 

responsabilidade. 
Estabelece as regras higiênicas a serem seguidas, organiza l'. 

vida rotineira, faz a profilaxia das doenças contagiosas, consideru 
cada caso individualmente, no sentido de estudar aS causas que 

,~_,_,_" ___ ~ _____ ' , ____ ,_~ ____ ,, __ ,,~.~_-_.,-,---,~_-_,_-__ ' _J,~_ 
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estão pertubando e estado nutritivo dos internados, sua rests~ 
téncia, etc .. 'I Uma creche é planejada para cuidar de crianças sadias. Serve 
para campo de treinamento de "escola de mãezinhas", ou de pessoas 
quo procurem estudar a criança SD, com finalidades "técnicas ou 

1 puramente especulativas, para. o treinamento dos pais difusão de 
I 1 noções de puericultura, etc.. I 

TABELA N.' 19 

Exames médicos acompanhados ou não de exames de laboratôr!o 

N,O de cl'oc!tes 
Acompanhados de exame de laboratório 
Niio acompanhados de exame de laborat6r'i;': : : : : : : : : : : : : : 

5 
22 

2 Som informfl!:ão ••..•••••••.••••••.•.•••••••••••••• , I : 

. 29 

Os exames médicos feitos na admis~ão devem ser acompanhu .. 
dos por exames de laboratórios, sempre que êsses se tornem neces .. 
sários. A reação de Wassermann, e exume microscópico das secre­
.ções vaginais, serão exigências indispensáveis s~ os casos forem 
suspeitos de infecção. . • 

TABTlLA N,' 20 

Exnmes médJcos pcrl6dicos 

N/J dtj crechOIJ 

Duns vêzt3s por semana ••••••••••••.•..•.••• o • • • • • • • • • • ::l 
Senlanahnente • • • •••••••••.•••••••••.••••••••••••.• 4 
Anualmento . • • . .• o ••••• o •••••••••••••••••• , • • • • • • • 1 
Sem eXlunes periódicos .••.•. o •••••• o 0'0." •••••• , • • • • •• 16 
Sem informação ••.•.•.••••.••.••• o ••••••••••••• o •• , • • 6 

29 

O exame médico periódico deverá ser feito de três em três 
meses) como vem recomendado no "Standards of case. in Day 
Nurseries lJ 

• 

TABELA N,' 21 

Vacinações 

Anl!-\'lIrIMillll., •...• ,., ....•.•.•.....••...... 
~I.II- '·Mil.lu~(I, ti antl'llHtétic~ ••••••••••••••••• 
8'''00 f~~~", ....................... , ......... . 
, .. 111 infIlTU\nç/io •••••••• o •••••••••••••••••• o •• 

NA OC0\8IÃO 
DA AD~lItiSio 

, 
n 

Dl'lI'OTS lU, 
,lum:l-~ÃQ 

1 ., 

TOTAl. OH 
cfilfcUI:l.i 

, 
11 
:! 

11 

. 

1 
j 

J 
J 

J 
j 
1 
1 

1 
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Deveria ser uma exigência indispensável à admissão o atestado 
de vacinação antidiftérica e antivariólica. 

Caso não tenham sido aindu tomadas essas providências, 
a criança deverá ser submetida a essas imunizações para poder ser 
admitida. 

Quanto à vacinação antidftéricfl) bastará que seja feita no 
início ao ser internada, devendo completá-la no próprio serviço. 

TABELA. N.' 22 

Suviço de Enfermagem 

.v.O da cieche~ 

Enfermeiras diplomadas •••••••••••••••••• o, ••••••• •••• 5 
Enfermeiras práticsa . . •.............•.•. o • • • • • • • • • • • • • 14 

SeUl enfermeiras . o ••••• o ••••••• o ••••• o • • • • • • • • • • • • • • • 6 
Sem informação ••.. o •••••••••••••••• o •••••••• o ••• o • , • 4 

29 

Não há necessidade de enfermagem espcciEllizacla em uma 
creche, porque é destinada a criança sadias. 

Na tabela 5 dissemos a respeito das qualidades indispensáveis 
a uma boa chefe, e valem aqui os comentários feitos então. 

TABELA N.' 23 

Peso c medida dus crJnnçns 

N.O clt;! creche3 

Fei.to periodicamente ................•..•....•......... 10 

Não feito periodicamente .•..............• o •• • • • •• • • • • • 7 
Sem informação o ••••••• :................. ••••••••••• 12 

29 

E' inútil encarecer a indeclinável necessidade de se fazer, 
periõdicamente, fi tomada de pêso e a medida da estatura, ele· 

. mentos indispensáveis para se ajuizar do desenvolvimento das 
crianças, e ~urpreender) a tempo de corrigi-los, os desvios da norma­
lidade evolutiva. 

O pêso deve ser tomado uma vêz por mês e a estatura medida 

de dois em dois meses. 
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TABELA N." 21 

Inspeção das cd~nç<.ls à entrada da cri!che 

N.O de croches 

Diária ~ . . 
Duas vêz:es por ,semana o ••••••••••••••••••••••••••••••• 

13 

2 
13 Niio fazenl ............................... , ...... ,' ..... . 

Sem informação .... ,' .. ', ............................. . 1 

2~ 

Deve ser feita com apuro a inspeção diária no nariz, garganta 
e pele das crianças, e, imeditamente isolados ou devolvidos à casa 
as que apresentarem sintômas suspeitas d~ infecção~ . _,_., 

TABELA N.' 2S 

Por quem é feita a inspeção das crianças 

N.O de creches 

Por médico 2 
Pelo responsóvel· ... .. . . . . . . . . .. . . . ... .. .. ... ..... .. . . . 8 

Pelil enfermeira ......................... ;.............. 5 
Não fazem .................. ,., ........... ,......... 13 

Sem infonnação 1 

29 

O exame rotineiro será feito pela responsável, que deve ser 
prévia ~ cuidadosamente instruída a respeito dos sinais que deve 
pesquisar. 

TABELA N.' 2b 

ServJç..o Dentário 

N.O de creche, 

Têm r.:o.bineta dentário . .. , ... , .. , , , . , ..... , .. , . , . . .. . . . 5 
Utilizam-se de consultórios diversos .... ,.,'.' .. ,......... 4 
Nilo provem serviço dentário .... .... , ... , ........ , ... , . . 19 
Sem informação ..... I ••••••• , •• , , , •••• , • , ••••• , • , • • • • 1 

29 

o exame dentário deve ser feito duas vêzes no ano. Con .. 
quanto se possa deixar a responsabilidade dos cuidados dcr,tários 
aos pais, é conveniente que O estabelecimento possa dispôr de meios 
para mandar fazer esssa inspeçõesJ quando necessárias . 

I' 

. _. ____ . ____ . ______ L __ _ 

-- 6<) -

TABELA N.' 27 

Dados :sôbrc mortalidade c morbidadc: 

~\ •• o de creches 

Não registram dados sôbre morbidade e mortãlidade das 
crianças . 

Registram dudos 

Sem informação 

.................................. . 
................................... . 
................................... . 

17 

7 

5 

o registro desses dados será de utilidade, como muterial in­

formativo. 

TABELA N,' 28 

d cr,'anças menorcs de um ano e para DS maiorc::, Aposcnt06 separa os para 

N ,o do creches 

Existem cnl ......................................... . 

Não existem eln ..................................... . 

13 

16 

29 

As crianças até dois anos deveriam ter aposentos separados 
dos maiores) para que sua hora de repouso não fôsse pertubada 

pelos mais velhos, 
Além disso, as atividades lúdicas diferem grandemente nessas 

idades, 

TABELA N.' 29 

Banho 

N,o da creches 

As crianças tomam banho na. hora da chegada ........... . 

As crianças llão tomam banho o ••••• ••••••••••••••••••• 

As crianços niio tomam bnnho durante o dia .............. . 
Sem infonnação . . .................................. . 

21 
1 

1 

6 

29 

o banho deve ser dado imediatamente depois da chegada, 

antes da criança entrar para o salão. 
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Infdizmente o inquérito encontrou uma das creches ViSitadas~ 
em condições de asseio "péssimo". Isto está a apontar às autori­
dades a necessidade de uma fiscalização rigorosa) para evitar casos 
dessa ustureZ8. Seria útil o estabelecimento da exigência mínimo 
para 'a' permissão do funcionamento. 

Rio de Janeiro. ·agô.to de 1947. 

- _ .... ~- '"'" ... _- '-'-'---'--'~-------~-----'~ ''''--'- ~-_.- - -_._~ ---

FICHA "A" 

ORFANATOS. ABRIGOS. ASILOS. ETC ... 

Trabalho da Dca. Nilde Ribeiro sob a orientação do DI". Gustavo Lessa ( ., 
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1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 

TABEU\. N,' 6 

Anos do' Inquérito 

............................................... ........... ~ .................................. . .. , ........................................... . ............................................... 

............................................... . , ............................................ . 

9 
1 

87 
59 
46 

4 

206 

Visando um de seus objetivos, o Departamento Nacional da 
Criança vem realizando desde o ano de 1940, através da Divisão 
de Proteção Social o cadastro da:> instituições que prestam a$'Sis~ 
tência à Maternidade, à Infância e à Adolescência. 

Há 2.326 instituições de que o Departamento tem conheci~ 
Inento por meio das fOl~tes mais variadas tais quais, informEl~'ões 
de prefeitos, relatórios de viagens elos técnicos do Departamento, 
dados fornecidos pela Campanha da Redenção de Criança, lista 
das instituições subvencionadas pelo Conselho do Serviço Social, 
informações da Divisão de Cooperação Federal, dos Departamentos 
Estaduais de Saúde, recortes de jornais etc.. Destas 860 foram 
cadastradas por meio de representante do Departamento em 
viagens pelo interior, ou às vêzes, por médicos locados, aos quais 
foram dadas instruções acrescidas, muitas vêzes de explicações 
verbais, a respeito do modo de preenchimento das fichas. 

Há Estados em que o cadastro está bastante adiantado, sendo 
que nas Capitais está completo, tais como: Amazonas, I\1aranh50, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santu Catarina, Minas Gerais. Outros em que se ve.rifica estar 
ainda bem incompleto, como no Rio Grande do Sul e Piauí. 
Enfim, eln outros Estados não foi iniciado o cadastro: Pará, Goiás 
e Mato Grosso. 

A presente apuração visa apenas os estabelecimentos que 
abrigam crianças necessitadas (orfanatos, abrigos, asilos, etc.) dos 
quais existem no I;>epartamento 206 fichas "A", exetuando os do 
Distrito Federal. 

.;---_._--"-----"-~ . "._"._-_. 
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Essa apuração foi feita pela autora sob a orientação do 
Dr. Gustavo Lessa que havia elaborado o plano primitivo do 
cadastro. 

Rio, 18 de dezembro de 1945 - Nilde Ribeiro. 

TABELA N.' t 

Locatiz<1ção dos estabeIecJmentos nas caplta:s c no interior 

ESTADOS 

AmnZOIiUB •••.•• o •••••••••••••••• •• ••••••••••• • •• ••• 

}l"di ...........•.••....•....•..•..• , ..• · •• ······,· 
1-.1nrllnhllo .•••..•••••••• , .•••.•.•. , ••••••••••••••• , 
1'111111. ••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
C"ur:\ ...... , ..••....••••••••.•••••.••••.•••• 0.0 ••• 

rUn (;rllll<lu do Norlo •••••••••..••••••. ~ .••••••••••• 
P"rufl,!I .........•.•.•••.••...•.••.•••....•• ·•···••· 
Pernlllllhw::o ...•••.•.•• : ••..•••••••••••.•••••••••••. 

. t.::'~[;~',~:: .. :.' .' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
lt.!dn. ..............•.....•................•..•... 
E~l'fdltJ 81\1110 ..•..•••••••...•• o o o •••• ; •• o o. o •• •••• 

lIi,. ,I,! .Ihrwiro ..• 0 •••••••••• o ...•..•.•.•.•••.. o.·.· 
~(\OI 1':lIllu ..•.•...•••..•..•..•.....•.•• , ••...• o" 

l'urI\H.\, ......• " .• o ••• o o',""" o ••• , ••• o O", ••• • 
HI\!l11I Cnlnriun. ...... , ...• , .•.•.. , .•... , •...•••••••• 
lIi" nrl1l1d., .10 SI1I ............. , ................. . 
;.,linWI r;(·r!\i~ ................................ ·.· ... · 
!\1:LIO Ilr"~,,u, ...•....•..•. , .' ..... , •....•..•... , •.• 
00iI19 .... "." •• , .••••.•••.• ~ .•• ··.······,·····o ... 

CAPI1AIII 

7 
O 
. \ 
O 
7 
1 
3 
8 
O 
1 

Ifl 
4 , 
'" 3· 
" 
O 
ti 
O 
O 

I em ... ' DO I INTEnIOR 
'l'OTAL' 

O 7 
O O 
O , . 

·0 • O· 
5 12 
2 3 
1 , 
5 13 
1 7 , r. , 23 
1 5 

lO 20 
7 47 
O 3 

" h 
n " 37 ·10 
O ti 
O O --_.--

:WU 

A não ser no Estado de Minas Gerais, verifica-se ficar nas 
cap~tais a maioria de estabelecimentosl ao passo que no interior é 
reduzidíssimo êsse número. 

~sse resultado porém, deixa de ser significativo, visto nâo 
estar ~inda completo o cadastro em tôdas as cidades do interior. 

:rABELA N.· 2 

Nomes dados às instituições que abrigam crianças necessitadas 

Asilus . . • . •........... !........................... 48 
Orfanatos o • • o. o •• o •••••••••••• o; •••••••• o •• • • •• •• • 42 
Abrigos . . • . .•.••••••• o •• o ••••••••••••••••••• o • •• •• 13 
Patronatos o • • • o. o ••••••• o •• o •••• ' •••••••• , o • , •••• o • 10 
Outro:i nome, inadequados •• I ••• o ••••• '. • • • • • • • • • • • • • • • • 8 
Nomes adequados ..•••• o ••••• o o •• o •• ' ••••••• o • • • • • • • • • • 85 

206 

Os nomes de Asilos, Orfanatos, Abrigos, Patronatos e outros 
como: "Obra de Assist-ência aos pobres e aos menores vendilhões lJ

, . 

"Recolhimento dos Desvalidos" etc. J foram considerados por nós 

• ___ ~ ___ j"'"'~_~_. _____ . ___ ., ___ -l-_ 

'I 
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inadequados, visto que dão uma publicidade indevida ao infortúnio 
dos menores que nêles se abrigam. 

Tais nomes, pensam qs educadores, contribuem para desen­
volver nas crianças o sentimento de inferioridade. 

I) 

2) 

3) 

4) 

5) 

TAllELA N." 3 

OBJETIVOS DAS lNSTITUlÇOES 

Cuidar de crianças nec6l>sitadas:f Masculinos o ••••••• o •• 

em geral ...................... ~ Femininos . • ....••... 
t Ambos os se.xos ••. ". o • 

. r Masculinos ..... o ••• 

Cuidar de órfãos .......•...... i Femininos ......•... 
l Ambos os sexos ...•..• 

Cuidar de crianças 

Cuiduf de 6rfiios ou 

. r Masculinos 
abandonadas 1 Femininos 

l Ambos os 

f Musculinos 
abandonado!! ~ Fominino9 

! Ambos Oi 

Cuidar 
norl.lS • 

da reabilitação de me- . o. 
o" o ••• o •••• o •••••• o' ~ 1-e1\11111nO 

•• 0.0 •• o." 

sexos . o ••••• 

• o •••• o •••• 

sexos •..•..• 

•••• o" o' •••• 

6) Cuidar de delinqiientes ....•• 1 Masculinos ••..•.... 

7) Preservar e reabilitar mClIoras •• ~ Femininos • . .. , ..... o • 

8) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

14) 

Cuidar 
perigos 

de criançR!I expostas a 
morais •••••.••••••••• ~ Femininos ..... o • , •• 

Cuidar 
com ou 

de menores até 14 anos Feminino ........ o •• 

sem recurSO:i .••.••• o •• ~ Masculino ..••..•... 
~ Ambos os sexos .• o ••••• ' 

Cuidar de expostos .,., ••••.• o ~ Feminino 

Cuidar de 
fermas 

criança débeis ou en~..r Masculino 
.................... i 

L Ambos os sexos , .•. , ..• 

Cuidar de cegos .....•.•••.• { Feminino • .. o •••••• o' o 

filhos e parentes con~ r Femininos 
... , ........ , .... , .. 1 Cuidar de 

vocados • 
l 

CuIdar de velldedor~s de jornais { Masculino 

22 
24 
11 

3 
37 

4 

12 
·9 

4 

7 
29 

5 

I 

8 

I 

3 

I 
1 

,3 

I 

I 

1 

1 

1 

1 
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15) 
Cuidar do surdos-mudos ....... {Feminino . . ......... . 

Ambos os sexos ..... . 

16) Cuidar do crinnça'l expostas ao l Masculino . o ••••• •••• 

perieo da lepra .............. { , l Ambos os sexos ....... . , 
17) Cuidar da. cri~nças e adolcscen- r Masculino 

tos excepCionaiS .............. l 

1 
1 

1 

9 

1 

Vê-se que os estabelecimentos destinados aos menores delin­
qüentes e à sua reabilitação são relativamente em muito pequeno 
número, mesmo se incluirmos nele todos enumerados sob os itens 
5, 6, 7 e 8, são em número de 13. 

TABELA ·No" 4 

ResponsDveis pelos estabeleclmentos 

, A cargo de 
Govêrno Federal . . .. : ............ o ••• o ••••••••••••••• 

Governos Estaduais .............. o • •• o ••••••••••••••• o 

Governos }I~ederQl a Estadual ............. o •••••• o • o ••• ' 

Govêrno Municipal ........................ o •••• o •• , ••• r' Católicas ......... . 
Associações religiosas ........... i Pro~a~tantes • . ..•..•.• 

I Esplotas o •••••••••• 

Alisociações legais . I •••••• o •••• : o •••••••••• , •• , •••• o o • 

·1 
30 

1 
1 

85 
2 
4 

79 

206 

Vê-se que apenas um estabelecimento é mantido por Govêrno 
Municipol. Das associações civis é a religiosa católica que rnantém 
maior 'número de instituições, pois tem a seus cuidados 85; enl 
seguida vêm as associações leigas mantendo 79. 

TABELA No" 5 

Dircç50 internp. 

Dirigida por; 
lnnüs o freiras ........... o ••••••••••••••••••••• o • • • • • 86 
Padres ................................ ',0 •• o • • • •••• 20 
Profc5sôres . • ........•.......................... o • •• 15 
Médicos . . .................. , ................. o • •• • 15 
BHchatéis em direito ...•........ , ....... ····.··· o •••• • 9 
Engenh,~iros • : .... .' .••••••••.•••••.•••••.•••••. ,...... tO 
Bacharel!. em ClcnClas e letras ......... o • • • • • • • • • • • • • • • .t 
Den,;"e, . • • . ................... .'................. 3 
Farmacêuticas . . ..................................... 1 
Pessoas sem formação ooucacional definida ............... 46 

,} 206 

Poderwse-ia acreditar que as pessoas incluídas nas cinco priw 

. meiras categorias têm habilitação necessária para dire'São dos esta· 

-------_.~._---
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belecimentos. Quanto às outras correspondentes a um total de 70 
estabelecimentos, (33,49%), obvi,,,nente lhes falt~ tal predicado. 

.TABELA N." 6 

Estabelecimentos oficiais 

Recursos or\iamentlÍrios: 

Mantidos int~grlltmente pelo Govêrno Fed~ral 
Mantidos intdgralmenta pelo Govêrno Estadual 
Mantidos integralmente pelo Govêrno Municipal 

TABELA No" 7 

Estabelecimentos particulares 

Recursos orçamentários: 

6 
26 

1 

33 

Origem das subvenções No!) da 1.!9tnb. 

f Da govêrno foderal e estadual . 
Subvenções liàmc1lle • • o •• { Dos governas federal e municipal 

l Das governos Fedo, estdo e munic. 

Donativos e 
govêrno 

r 
Estadual ... o o o •.. o .. o o .•..• 

5ubvonçõ(,!s da Municipal ........ , ........ . 
••• o •••••••• {Federal e Estadual ......... ' 

Dontivos, rendas diversas 
e lIubv. do govêrno " 

I Federal, Estadual e Municipal 
l Fedoral ................. o 

r Esladual , ....... o ••• •••••• 

I Municipal . . .... o ••••••••• '. 

f Federal, Estadual ... o o o o , o o • 

1 I Federal o Municipal . o o o o •• o 

I Estadual e Municipal o. o o ; • o , 

l Federal, ESlodual e Municipal 

f I'~ederal . .• o • o o o o o •• o ••••• o 

I Federal, Estadual .. o o •• o o ' o •• 

Anuidades, donativos e sub· I Fedel'al, Municipal o" o • o •••• 

venções da govêrno .. { 
I Estadual, Municipal . o. o o •• o •• 

! Municipal . .. o • o • o o o • , o o o· 

l Federal, Estadual e Municipal 

2 
1 
4 

8 
3 
5 
2 
7 

6 
3 
9 

16 
3 

25 

9 
.6 
10 

4 
1 

11 

Apenas 37 entre 159 estabelecimentos particulares, ou sejam 
23,270/0, não recebem subvenção governamental. Nos outros 122, 
as subvenções se duplicam, pois o govêrno federal subvenciona 
107,(67,20%), os estaduais a 85 (53,29%) e os municípios a 
80 (50,31%). . 

I 
I 
i 

I 
i 

/ 

, 
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TABELA N.' B 

Despesas ~n\1als (Em 157 estabeledmCJltos) 

DC!ipe~us anuais 
(Em 1.000 Cr$) 

N.O de cstbb 

o o 49 ' . , .. , .. ,. ................................ ,. 
50 a 99 ......................................... . 

100 a 149 .................. , ....................... . 
150 o 199 ..................... , ................... . 
200 H 249 ..••.•...••.••..•••. , .•.••••••••••••.•...• 
250 a 299 ......................................... . 
300 E.l 349 ...•..• ' •.••••••.....•.••••••••••••••.••• , • 
350 • 399 ........................................ .. 
B 449 ...........•..•...••••••••••••••••••••.•• 450 a 499 , ..•.. , 

•••••••••••••••••••• , •••••• 0'0 •• 0.0.0 ••••• 

6SÔ' . ~ .. b99' .................. , ...•.. , .........• ;". ;~; .. ................. , ........... , ........... . 
850"~' ·899············ .. ···· .. · .... ··· ...... · .. · .. · .. ·· 

•••••••••• 0.0 ••• •••••••• ••••••• ,. , •••••••• 

950' . ~ .. 999' ........................ , ................. . 
•••••••••• 0. 0 ••••••••••••••••• , ••••••••••• 

48 
41 
21 
12 

9 
7 
8 
3 
2 
! 

1 

1 

2 

157 

A mediana das despessa anuais é de Cr$ 85.000,00. Cumpre 
not~r que em .diver~os establecimentos a informação não pôde ser 
obtida pelos investigadores devido ao fato das, despesas estarem 
englobadas com as de . outras instituições. 

TABELA N.' 9 

Fins para que se destina o edifício 

Funcionando em edifício destinado exclusivamente à instituição 154 
Funcionando com outras instituições •..•••••••••••••••••• 52 

TÁBELA N.' 10 

Condições de vl:tiohDoça. 

Em b~as con.di5ões , •......•.... , •......••••••••••••••• 
Em m~, condlçoes sob o ponto de vista higiênico ••.....••.. 
Em mas condiç-ões sob o ponto de vista moral 
Em condições apenos regulares ••••.•••••••••• :::::::::: o 

206 

178 
'/ 
1 

20 

206 

, ~ questão de .v!zinhança é de grande importância pelos efeitos 
beneftcos ou maleflcos que possa causar na vida dos menores. 

Como exemplo podemos citar um Asilo num dos Estados em 
estudo, que se encontra junto a um asilo de Alienado5. 

Um outro, em Moceió, fica localizado em frente a um velho 

cemitério o 

TABELA N.' 11 

Condições ex.igldus para adOlissão de menores necessitados nas 206 
instituições 

I " ~ 

. ........ . 
r Certidõo registro civil ., o ., •• o 

~ Certidno de batismo ..•...•• 
L Não definida o •••• ·····,···· 

106 
39 

5 

Pro'{a de idade 

Exame méd,ico à entrada r Simples •. o ••• o • • • • • • • • • • 22 

do estabelecimento •• , H L Com prova de laboratório •. o· 18 

Exame psico-pedagógico 

Oficio de apresentação 

0.0 •• o ••••• •••••••••••• .. ••••• r Do Juiz de de Menore::! •..•. o 

I Da Legião Brasileira •••••..• 

.,. I~ 'r Do responsável • o ••••• I ••• o • 

l Da interventoria federal • o •••• 

Atestado de vacina .....• , ..•............•..•..•..•.•.. 
Atcsta.do de saúde ••..•.••.•.•.... , ..••••.•....••.•..• 
Atestado de conduta •..•.••.•......•.•..•..•.....•..•.. 
Atestado de óbito dos pais ..••...•....•..••••........... 
Atestudo de necessidade de regeneração .••. o •••••• o • , •••• 

Atestado de pobreza ••..••• o o •• o ., o ••• o •••••••••••••• , •• 

7 
21 

2 

12. 
'1 

80 
103 

6 
5 
1 

57 
1 

Diploma de curso primário . o ••••••• , •••••••• , ••••• o ••••• 

Vê-se a precariedade das iqformações exigidas pelos estabe­
lecimentos a respeito dos menores neles admitidos o Não há ne­
nhuma investigação social sôbre o ambiente em que vive. o menor. 
O exame médico é feito em um reduzido númel'O de casos (40 ou 

sejam 19,40/0). 

TABELA N.' 12 

Método de registro das crianças 

Sin1plesmente em livro •. , o o ••••• o •••• o o • o ••• o •• o •••• I • o 

Em fichas e livro ••..•.••..•••••••• , •••••••.•••••.•.•. 
Em fichas individuais .,. o ••••• o ••••• o •• o • o ••••••••••• o •• 

Eln fôlhas soltas ••.••. o •••• o • o ••••••••••• o •••• 0.0 •• , ••• 

156 
10 
37 

3 

206 

E' c1al'O que o regist,o sàmente em livro não é adequado para 
a anotação dos dados relativos ao menor e à sua vida no estahele-

. 

-~---_. __ .' 
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cimento (vide publicação do Departamento Nacional da Criança, 
sob o título "Registro das Crianças Internadas). 

TAIlELA N.' 13 

E~fnb.eleci01ent'os de acôrdo com os crupos de idades ....... (Em 192 
estabeleclmenfos 

I N',o D1I: &.STAD.j :i,O D1t. CI\IANÇAa 

.hhuilll dn I fllIOi 2110 fi nnOE: 1110 11 nOOl'j J2 o + .......... . 
J\hllh,) <ln 1 1L1\f1; !! !lo li IUUl~; 7 n II I\IIUd •••..•• " ..•••.••. 
A\.uiJ.:() 1111 J IIUUj 2 n li !IIIOli ................................ . 

1)1: :J fi. í~ 1I1I0'i '{ !( II IUIO~i 12 o + ....................... . 
Iltl 2 1\ 11 :L!Ill:: 7 j( 11 nnu:~ •••••.••• , •.•••••.••••.••..•••... 
Pu ~ 11 li UIIl;II •••• , ••••••••••••••• , •••• , ••• , •••••••••••• ,. 

\lu 71\ 11 :IUO'; 131\ ·r ... ·.· ........ ·"· ... · ...... ·,,.· .. 
1)" 7 !\ 11 un":. .• , .••..•••.••• · .. ·· .•••••• · .••••• · ... · .. · •• 
1J6 12 Il + ............... , ..... , ...... , ...... , ...... " ... , 

10 
4 
2 

80 
1! 
n .', 
1 

17 

lO:! 

1.3a7 
4.6 
l(H 

15.8S1 
81-1 
1 TIl 

a.uu 
'77 
1.811 

2;'>.857 

Vê-se que 80 estabelecimentos (41,66%) recebem crianças 
desde 2 anos de idade mais de 12 anos, num total de 15.881. 

TABELA N.' li 

Vjs.ltas rece.bidas pelo menor _ (Em 111 estabelecimentos) 

VisitalJ recebidas' 1 vêz por semana ••.••••••••••••••••. t • 

Visitas recebidas de 15 em lS dias o •••••••••••••••••••••• 

Visitas recebidas 1 vê:t por mês .....•....••..•. : .....•• 
Não recebem visital ••••.•.••••••.•••..•••••.•••••••••• 

TAIlELA N.' 15 

17 
18 
32 
44 

111 

Saídas colc.dvl\S e individuaIs _ (Em 196 estabelecimentos) 

Umn vêz por semana •••••••••••.. '0 .••••.••••.•• , ••. 
Duas vêzes por semana .••.•••••.•.•• , •• , •••••••••• , ••• 
Do 15 em lS dias ..••.••••.•• o. '" ••••• '" o' , ••••• , •••• 

Uma vôz por mês ••. , ••••••••••••.••••• , ••••• , ••.•••. " 
Sa!das para c?~pras ••. : '.' ., '" " ••• o • o ••• ~ •••• ~ •••• ~ .; 
Snldns para VISItar a famlba •••.••.••••.•••.•••••••••.•• 
Sem época .. determinada •••••••••••••••••••. 7 •••.•••••••• 
Nenhuma Vali ••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••. ~ 

21 
2 
5 

10 
4 
6 

131 
17 

196 

',' 

TAllELA N." 16 

Saidl1s pura férias _ (Em 178 estabelecimentos) 

Passando em easa as férias de junho e de fim de ano ........ 4 t 

Passando em caSa só as férias de fim de ano .•.•..•...•. 11 
Não saem do colégio nas férias ....•.• , .• ,............... 126 

17B 

E:itübelecimentos liem médico próprio ., ............ ' .... . 33 

lCJ6 

E' evidente que' os contactos da criança com o mundo exterior 
são m4ito insuficientes. De um lado em 111 estabelecimentos, 
44 não permitem visitas e 32 só a permitem uma vez por mês p' 

De outro lado em 196 estabelecimentos, 131 admitem a possibili­
dade da saída do menor, sem precisarem a época, o que significa 
uma eventualidade muito rara. Entretanto a tendência moderna é 
para facilitar cada vêz mais êsses contactos, havendo mesmo quen1 
preconise que os lncnorcs recebam instruções f6ra do estabeleci-
111ento, etn escolas públicas. 

TABELA N.' 17 

Serviço médico _ (196 estabelecimentos) 

Estabelecimentos 
di co próprio 

f 1- Que vem diàriumente 
! 2 - Que vem 3 vêzes por semana 
I 3 - Que vem 2 vêzes por semana. 

com mé- I 4 - Que vem 1 vez por semona 
......... { 5 - Que vem de 15 em 15 di&s . 

I 6 - Que vem irregularmente •• 
1 7 - Que vem sempre qUe naCOs-
I sário.. .......... , ... . 

. 1 B - Que via de regra, faz examo 
I no próprio consultório •.• 

NOTA - DOfi estl\bl;!locimento~ Jom médico próprio, 16 !rLforrnllffi quo 
crinnças a instituiçõus grAtuitus, qunnd,o ncccssário. 

23 
10 
17 
20 

3 
9 

5S: 

23 

c;mv!nffi •• 

Além dos 33 estabelecimentos que não têm médico próprio, 
há 90, os dos itens 6, 7 e 8, em que não existe visita médica pe­
riódica, da qual se possa esperar um exame dos internados que não 
tenham doença" capaz de inspirar cuidados. O médico neles ficará 
sem dúvida) limitado aos casos de maior necessidade. 

A situação é pois longe de ser satisfatória em 123 estabele­
cimentos ou s<\jam 59%. 

, 



H 
U 

rJ
i . , 
; , , 

O,) 
I 'i 

J 

I 
. i 

O 

[1 
I 

Dl 

cl t! 

[1 
'1 , 

D 
j 

- 84-

TABELA N.' 18 

Serviço Dentário _ (Em 204 estabeleclm.c..utos) 

1
1 - Que vem diàriamante. , • • • . • 29 

Estabelecimentos com den.. 2 - Que vem 3 vêzes por semana 28 
titJta pr6prio .',...... 3 - Que vem 2 vazes por semana 17 

4 - Que vem 1 vêz por semana. • 8 
5 - Que vem irregularmente •• 10 

Estabnlecimentos som serviço dentério •..••.••••••••.•.•.. 112 

204 

Nota _ Dos estabelecimentos sem serviços dentâdo, 17 Intorml\m que obUvemm 
paro na crianças, trntamentó externo grt1tuito, e 41 que enviam lU! crIançns para. 
LrElotamcnto femuncNldo, n consultórios particulares, quando ncccB.lill.rlo. 006 lO 
ClttnbuJeclmeno8 do item 5 e os 112 (51l,aO'ió) nclma. rererldos, reprCtlOnam uma 
sltunçll.o li. ser lnmentacla. aablda a. necessidade imperiosa. do tratamento dentArlo· 
nu Idw:1e do crescimento. . 

TABET.A N.' 19 

Serviço de Enft;rmngeOl 

1 Serviço feito por enfermeiras diplomadas •••.•..•••.• 22 
2 Serviço foito por visitadaras dn saúde pública ••••..•• 2 
3 Serviço feito por enfermeiras ou enfermeiros práticos •. 108 
4 Serv~ço feito por alunos do próprio estabelecimcntG •••• 4 
5 _ Sem serviço de enfermagem ..•...••••.•.•.••••••••• 70 

206 

A situação dos 108 estabelecimentos servidos por enfermeiros 
prâticos, não póde ser estranhada visto representar anormalidade 
abS(;fvAç1a em todo o país, até em. hospitais. 

0" 70 estabelecimentos. 33,98%. sem nenhum serviço de 
enferx,' agem, isto, já significa um estado de causas mais digno 
de nota. 

TABELA No' 2~ 

Dados sôbre morbidadi! e mortalidade - (EDl 191 estn~Jeclmentos) 

Tem registro dêstes dados ................... , •••.•. o •• t • • • 80 
Não têm registro dêst'os dados •.•••.••.•• , •• o •••••••••• o 111 

Criança 
registro 

191 

tem chamado atenção 
de 'dados relativos ás 

o Departamento Nacional da 
várias vêzes para a deficiência do 
crianças abrigadas. 

A presente tabela ilumina bem a situação mostrando que 111 
ou 52 %. não têm registró de dado,s de morbidade e mortalidade. 

1 , 

I 
í , 
J 
~ 
l 
·1 

I 
l 

\ 
I 
I 
I 
1 
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TABELA N.' 21 

Educação até a idade de: 6 anos 

. {com profcssôra especializada 
Têm jardim de infância •• 

. Sem professôra especializada 

Não tem jardim de infância embora recebam crianças nessa ci-
dade. .' •••..••.•••...••••..•••..•• o, ••••• •••••• 

Não roccbeln criançaa nesso idade ..•...••......•.•.•....•• 

21 

24 

79 
82 

206 

Óotn. _ Dos 21 ostabcleclmentofl que 110S!iUCm Jli.rdlm do Inràncln. o tem. pro" 
1'casÕl'CS cspeclo.Jlzo.dos. em 14, os lnvestlglldol'es Intormrun hnvcl' m!\tcrllll IllluqUtldo. 

o fato de haver 79 estabelecimentos que não têm jardim de 
infância, embora recebam crianças nessa idade, é profundamente 
deplorável. 

Há um acôrdo geral sôbre a importância da formação dos hábitos 
na idade pré-escolar. E' fácil imaginar que não serão ·bons os 
hábitos desenvolvidos por crianças que não recebem uma as.sistên­
eia educativa no decorrer do dia. 

TABELA No' 22 

Educação após os 7 anos, inclusive 

Curso primário •••..•••.•••.•.• ; ............ , • . • •• .. . . • . • . 194 
Curso primário e secundário •...•.••...••••.••.•.•.•. o • • • • 3 

Curso prhnário e normal •.•...••.. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 

Curso primário e comercial ••..••.•••.•..•.••......•••••.• 1 

1 
2 

3 
4 

5 

6 

8 

TABELA. N,' 23 

Número de aulas por dia ...... (Em 197 estabelecimentos) 

hora ••••••••••••••••••••••••• o ••••••• ········,······· 

horas ........................... ' .... , ............... . 
horas ............................... o ••••• ,.··,······ 

horas ••••••••••••••••••• 1 ••••••••••••••• o •••• ······,·· 

horas •••••• 'r'" •••• I ••• ••••••• o •••••• ••••••••••••••• 

horas ..... , ................. , ................ ( .. { ..... . 
horas ••• , .... , ••• , •• I o, •• O" ••••••••••••••••••••••••• 

--.----.. ~----------------~------ -- '-~- ---

206 

2 
12 
61 

104 
11 

5 

2 

197 
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TABELA N," 24 

Trabalhos manunls - (Em 182 -estabelecimentos) 

1 hora ., ••..•.•• ~ ..•.•.••.........•.................... 

2 horas ••• 0.0 •••••••••••• '0.0 ••••••••• o. 0.0 " 01 ••••••• 0'0 

3 11or1\s •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

4 hora!! 
5 horas 

6 horlls 

•••• ,. 0.0 •••• ,\ ••••••• , ••• o,. lo •• 0.0 ••••• , ••••••• 

................ ~ ..... , ........................ . 
•••••••••••••••••••••••••••• 'o ••••••••••• , 0.0 •••• 

14 

36 

57 
46 

19 

10 

182 

Houve uma grande deficiência na resposta ao item da ficha 
que 'pedia o horário geral dos estabelecimentos. 

Por outro lado não é possível deduzir das tabelas anteriores 
o número de horas consagrado ao estudo e a~ trabalhos nos mesmo 
estabelecimentos. . 

E' de lamentar porém, que em 75 estabelecimentos isto é, 
380/0, o número de horas de aulas seja de 3 ou menos. 

TABELA N,' 25 

Conteúdo do curso além do ensino dI: letra!!, nos estabelecimentos 
-' (Em 194 estnbelecimc.ntos) 

Confecção de flôres, costura e bordados ••• o. o. o o ••••••••••• 

Arte culinária, lavar, encomar o ••••••• o • o • o •••••••• o • o •••• 

Asseio de casa •••• : ••••• o •• o •••• o o ••••••••• 0.0 ••• 0 o •••• 

Sapataria •.•••••••••• o ••••• o ••••••••• '"0 ••• o ••• o. o o o • , •• 

Alfaiataria •.• o. o ••••• o •••• o •• , ••• o ••• o •• o o , •• 1 ••••• o •••• 

Dactilógrufia o ••••••••• "0 o ••••••• o. o o. o , ••••••• o' •••• ~ , o • 

:rV!:ÚSiCB •••• o •••••• 0 o •••••••••••• , ••••• 0 •••••••••••••••• 

Agricultura ••• 00. "0 o •••• 0 0.0.' ••• 0 •••••••••••••• o •• o. 0'0 

Tipografia •••••.•• o ••••••••••••• o ••••• ', •• o ••••• o ••••••• 

Arte culinária ••••••. o , o o •• ~ •• , • o •• , , ••••••• : •••••••• , •• 

Carpintaria ••••• o ..... o •••• o o o ••• o ••• o •• o .,. o , • o •••••••• 

Marcenaria •••••• 0 •• 0 •••••• o,. t. o o. O" 00' ••• o •••••••••• 

Ferreiro o., ••• o ••• o o • o •• o. o ••• , • o •• , ••••••• o •••••• , ••••• 

Empalhação .............. o ••••••••• o •••• , ••••••••••••• o •• 

Desenho o ••••••••• , •••••••••• o ••• , ••••••••• :, ••• o •• ' •••• 

Pintura .••••• o. o ••••• o ••• o. o ••••• o o ••••• o ••••••••• o' ••• 

Mecânica • t •••••••••• o ••••• o ••• o o • o •••••• o •••••• o • o •••• 

Encadernação ••.••• o ••••••• o •• o ••••••••••••••••• o o •••••• 

Confeitaria ••••. o ••••••••••••• , •• , •• , " o •••••••••• '1" o •• 

Pedreiro ,.' o •••••• o •••••• , •••• o •••• ". o •••••••••••••• o •• o 

de ensino 

87 
65 

45 
27 
21 
19 
17 
16 

11 
13 

12 
10 

8 
8 
7 
6 

5 
5 
3 
2 

I 
j 

i 
\ , 
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Pudolro •.....•......•••....••.••..•.....••..•... , .••... 
. Cunto .......•..••.••.. , .......................... 0.

0 
••• 

Artes decorativas •••.•..•.•..•...•.••.•.......•..•.•..... 

R&diutelegrafia •.•......•..•...•..•..••.•.•...•.. o • , o , o • 

Rudimentos de 'puericultura ••• :., •.••.• , o , , o ••• o o ••• o o • o •• 

Serralheiro ••.•.• o •• o •• o o • o •• o •• , •••••••••• o •••• o • o " o , o • 

Seleiro • o o , o •••• , • o ••••••••••• , ••• o ••• o ••• o •• , •••• , ••• o 

Metnluq~ia •.• o o •• , ••• 'o' • , o • o. o O' o o o ••• o o o' o. o •• o •••• , o 

Papelaria ,. o o o o •• o , o ••••• o o ••• o •••• o •• o •••••• o , o o ••• , o • 

Barbeiro . o •• o , ••••••••• o ••••• o , • o , •• o ••• o •• o •••• o , o •••• 

Modelagem •• o •• : •••••••• o o ••• o •••• o •••••• o ••••• '.' o ••••• 

'fapec;aria •.•.•.• o •• o ••• o • o • o o , ••••• o • o , , ••••••••• o o' • , o 

Co.lchoaria . o o .,. o • o • o •• , • , ••••• o •••• o •••• o ••• o •• o •• o •• o • 

Tecolagem , •••. , o , • , ••••••••• o •• , •••••• , ••• o •• o •• o , •• o 

Afinação da pinnos ~ •••.•••.. , •. , o •• , o •••••• o o ••••• o ••• , • , 

2 
~ 

1 

1 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 

Num país como o Brasil, mesmo em estabelecimentos urbanos, 
noções elementares de agricultura deveriam ser ensinadas na maior 

parte deles, 
Verifica..-se entretanto que em 194 estabelecimentos, sÓ 16 ou 

8,7% mencionam atividades agrícolas, 

Ventidos 

TABELA N,' 26 

Destino do trabalho das crianças 

Revertendo totalmente para a ma­
nutenção do -estnbelecimento .• 

Revertendo totalmente em bene­
fício das alunas .". o , o ••••• 

Revertendo parcialmente em be­
nefício das alunas e porcial­
mente em benefício da insti. 
tuiçã.o .• O" O" o ••• , •••• • O' o 

A serem recolhidos aos cofres pú-
blicos .. , .. o • o • o o • , o , o o • , o • 

84 

44 

24 

3 

32 

Não existentes .•.. o o. o •• , , o o • 'o •• , • , o •• ' • o •• o' , , • o ••••• o 19 
Não vandidos •• , •• o o ••••••• 0 •••••• 0 o. o,.".',.' o" o.· O' o 

206 

Nota-se desde logo, que em 84 estabe-Iecimentos l ou sejam 
40%, os trabalhos dos menores são vendidos, mas o produto da. 
venda reverte totalmente para o estabelecimento'. Assim Re perde 
o estímulo que adviria para o menor de perceber uma remuneração 

dil'eta pelo seu trabalho, 

-, . 

f 
l 
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TABELA N,o 27 

Prcj"Jat'O dos professores - (Em 202 estabelecimentos) 

E.!itabelccimentos com professôres diplomados por Escola Normal 
E6tabelecimentos com prafessôres diplomados por Escola Norm9.! 

ti fl,uxilinres de ensino •••.•...•.....•••....•..•••...• 
Estabolecimentos com pro(essôres diplomados por Escola Normal, 

nuxili/líell de ensino e mestres de oficina •.••..•.••••••. 
Estllbolecirnt.:nlos com pro{essôrus dipfomudos por Escola Normal 

a mestres de oficinn ..•.•.•.••..••...••••••••••••••.• 
J!lItabelucimuntos com 'profossôres liom cura0 normal com aux~. 

linros de ensino D mestres de oficina •..••••••••••• 
Estabolccimentos com professôres que têm curso superior •••• 
Estabelecimentos cujas professôras são religiosas sem curso 

normal •••••••••• 00.0 •• 0.0 o 0 •••• 0.0 •••••••••••••••• 

Estabelecimentos cujos professôres são padros o •••••••• •• I •• 

Estübelecimentoi cujas professôras são cducadqras sociais o o : :-- • 

Não têm professores • o o o ••••••••• o ••• o ••• o • o' o • o • 0'0 o o o ••• o 

112 

43 

3 

7 

2 
4 

11 
2 
1 
7 

202 
A situação está bem esclarecida na minunciosa tabela, 

TABELA N,' 28 

Banho _ (Em 134 estubeleclme.ntos) 

Tomoln banho diàriamente o o o •• o •••••••••• o •••• o ••• o • • • • 128 
'l'omem banho duas vêzes por dia •.• o ••••• o ••••••• o • • • • • • 1 
Tomam banho duas vêzes por semana • o ••• o ••••• o ••••••• ,': 2 
Tomam banho três vêzes por sClnane •..•••••• o •••• o o •••• o o 3 

134 

TABELA N,' 29 

Escovar dentes 

As crianças escovam os dentes diàriamente •• 0.0 ••• o •• 00 o" 141 

TABELA N,' 30 

Asseio indIvJdual -. (Em 201 estabelecImentos) 

Muito bom ••• o ••••• o •••••••••••••••••••• o , ••• o •• • •• • •• 25 
Bom •.••.•••••..•••..•..••.••••••••.•••..••.. o. o ••• !\.... 123 
Regular •.••• o o •••• o ••••• o. o ••••• o ••••• ' •• o •••••••• o • • • • • 46 
Máu •.• 0 ••••• 0 •• o o •••• o ......... o •••••••••••••••••• o... 7 

201 

Tanto quanto nOS podemos basear nas informações fornecidas 
pelos próprios estabelecimentos, a situação é lisonjeira quanto ao 

~:: 
I' 

,~; 
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hábito do banho e ao hábito de escovar os dentes. Constatou-se 
porém, que em dois destes estabelecimentos as criança,';) tomarn 
banho vestidas. 

Já não se pôde dizer o mesmo quanto ao asseio individual, 
tal como foi observado pelos investigadores: em 53 estabelecimento .. , 
isto é, 26% ele deixa a desejar. 

Em um dos colégios as crianças permanecem descalças desde 
o amanhecer até às 16 horas. Em outro, foi observado que "uma 
das ocupaçõeS' dos menores a brigados é a coleta nas ruas, de papel. 

'sujo, a fim de vendê-lo posteriormente." 

TABELA N.' 31 

Alimenfação habitual 

ALIMBN'fOS 

Cnrne., ••• , •.•••••••••••••••••• ···.··············,···· ..•. 
Feijão •••••••••••••••••••••••••••••• , .• ' ••••••.••• ' .•••••••• 
Arroz •••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••• , .••••••.. 
Ffllllll!, •••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••• , ••••.. , 
Vr.rdurll.lI ..••••.••••••••.••••••••••••••••••.•••.• , •.•••••.•. 
1'l\lI .••.••••.••••••••••• · •••• •••••••••••••·••·•·•••·•·• •••. 
Cufé •••••• , ••••••••.•.•••• o.·· .............. , .... , ....... . 

o .....••...•..•...•. ·••········•·•····•····••······•·· . 
:r-,fnnlcign •••••••••••••••••••••••.••••.•• o ••••••• ,,·······,·· , 

]Intnln:l •.•••••••••••••••••• I ••••••••• , ••••••••••••••••••••• 
r,l I'urrilo ••••••••••.•••••••••••••• •••••••••••·•••••··••••·· 
SOj!i1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Doces ........•.•..•..•.•..•..• ··••··••······•············ . 

~~S!~l~~: : .. :: ..... ::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Furillha .•••..•.••••••..•••••• ••• •••..•••••••••..••.•••.•••. 
:l\11.tO ..•.••.•••••• , ••••.•••••••••••••••••••.••••••••••••••. 
Holuclu\I:I .••••.••••.•••••••••••• , •••••••••• , •••••••.•••••... 

g~~~,;i·~·.·.·.: :: :: ::: :: : ::::: :::::::::: :::: :::: :::::: :: :.: :::: 
)<.1 illR'\\IS .•.••• : •••• , ••.•••••••••••••••••.•••• , ••••••••.•... 
Aipim. , ...•...••.••.•....•..•...•.•••••..•••. : •...••...... 
ClIl1l(iI:a .••••••• 0 ••••• • •••••• ••• ••••••••••••••••••••••••••• 

~~~~li~~a::::,::::::: :.::::::::::::::::::::::::::::::::: :'::::: 
Xnl·QlhL., ••.••••••.•••••.••••••••.••••• ··············., .•. 
trcl ,lo nloulhn •...••.•.•..•••.••• ,., ..••••..•••.••••••.•• ,' •. 
Glllinlm .....•.................... ························· . 
leito hl1llluno .......................... ··············,··· 
Sl1ln\1\o ..••.•••..••.•••••••.•••••• ·•·•·••··•••··••·•·•···• . 
Ll·iteIl10 .••..••..••.•.•....• · •• ·············,·····,······· . 

UdAUO:1 1:)1 N.\O lldArlO:! 1::11 
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Verifíca-se que a carne, feijão e arroz, são na grande maioria 
dos estabelecimentos, alimentação básica, como acontece em geral 
no país. O uso de frutas e de leite já se torna mel1.0S generalizado 
e

1 
o da manteiga e dos ovos ainda mais raro. 

'fados ~abem entretanto a importância dêsses alimentPs, con­
siderados justamente protetores da saúde da criança, 

" 
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Devemos salientar que a realidade deve ser ainda peor do 
que a descrita no quadro anexo, não baseado em informação de visu. 

TABELA N.' 32 

Asseio dos dormitórios - (Em 178 cstabelcciDu~:ntos) 

Ótimo ................................................. 
Bom .•••••••• : ••••••••••••..••.•.•••.•••••••••.••••••.• 
Rel~ulnr o. o •• : ......... o ••• o •• o ••••• , ••• , •••••••• / •• o o •••• 

MÁu o ••••••••• 0.,' ••••••••• o •••• o •••• , ••• I I.' ••. • o ••••••• 

Pá~~imo •••••••• 1 ..• ,. o ••• o •••••• o.· •••••• , •• o ••••• • ••• o' 

7 
125 

31 
13 

2 

178 

Nota-se que há 13 instituições em mau estado e 2 em péssimas 
condições higiênicas, além de 31 cujo estado é simplesmente regular. 

I-Tá um colégio em que devido ao excesso de abrigadas, algumas 
dormem em camas de lonas, esteirn,'":i e até no chão. 

Em outro, notou o investigador ausência das noções mais ele· 
menteres de higiene, dizendo: "sente-se o cheiro fétido de urina 
nos ao! mi tór ias" . 

Em outro, relata ° investigador que alguns menores que têm 
o hábito de "enurese noturna", são alojados em, um cômodo com 
iluminação, ventilação deficientes, piso de terra batida, o qual 
exála odor desagradável, apesar da limpes a diária. Em outro 
colégio que abriga 163 menores, êstes dormem quase em promis • 

. cuidade em apenas 57 leitos. . 

TABELA N.' 33 

Dormitórios e ventilação ...... (Em 135 estabelecimentos) 

Dormtlm "lo crianças com as janelas abertas ..••.•••.• o • • • 117 
Dormem 0.:1 crianças com ml jooalu5 fechadas ••. ,. o •••• , ,'. • 18 

135 

Devemos esperar que a" situação correr'iponda na realidade ás 
, informações prestadas ao. investigadores. Segundo elas, o hábito 
. de dormir com as janelas abertas já estaria disseminado no paí/L 

TABELA N,' 34 

Espaço para recreação 

Existo espaço para recreação dentro do estabelecimento ••.•••• S2 
Existo espaço pura recreação fóra do estabelecimento •.•.•.•• 148 
Nilo existe espaço para recreação •••.•••••••• " ••••. ,...... 6 

206 
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TABELA N.' 35 

Educação física 

Com professor especializado ••......•••.•......•.••....... 33 
Sem professor especializado ... .'.......................... 76 
Não existe .... 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 97 

206 

Nso existe educação física em 97 estabelecimentosJ ou sejam 
47%. Tal educação, sobretudo nos estabelecimentos de ensino· 
pr!.{l'lário, deve assunlir um aspécto recreativo. A recreação bem 
orIentada conduz ao desenvolvimento harmonioso da personalidade. 

Não necessita pois comentários, a lacuna acima apontada. 

TABELA N.' 36 

Exist..!ncln de utensílios individuais ...... (Em 171 esfnbdechucntos) 

Têm utensilios individuais •..•••• o • o ••••••••••• , , o , ••• '. •• 104 
Utensílios coletivos •.••• " ••• " •.•..•.•.•••... o o ••• o • o o o • • 67 

TABELA, N.' 37 

Bebedouros higiênicos _ (Em 172 estabelecimentos) 

Existem Não e"is;e~ o •••••••••••••• '" ••• :. o ••••••• , •••••• o • o ••••• .................. ,." .................... .. 

171 

53 
119 

172 

A não existência de utensílios individuais, e, por outro lado a 
carência de bebedouros higiên;cos, mostram a que contágios se 
e:-.:põelfi os menores abrigados ao uso pr<;Jmíscuo de copos, pratos, 
talheres etc .. 

TABELA N.' 38 

Água _ (Em 184 estabelecimentos) 

Abundante .................................. o •••• , •••••• 

Bastante 
Escassa .::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::: 

67 
99 
18 

184 

Em relação á água, embora seja escassa em 18 estabelecimen~ 
tos, isto é, em 9,70/0, a situação é melhor do que a comum na 
Capital Federal. 
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Puncionamento das instalações sun!tórJi\:j 

Funcionando bem •••••••••••••••.••••••••.••••••.•••••••• 128 

Não funcionando bem •••••••••••••• ',.................... 76 
Não têm ..•••..••••....•••••••• 0.0 •••••••••••••••••• •••• 2 

.206 . 

TABELA N: ~O 

Uso do papel higiênico __ (Em 184 estabelecimentos) 

Usam ..... , ............................ ·.·,.·········!t 54 

Niio usaro •.•...•..•.••••••••. \. <f" •••••••••.•.••••••••• , " 130 

184 

Em 76 estabelecimentos, ou sejam 37,3%, as instalações sani­
tárias não funcionam. Isto é uma situação freqüente entre nós, 
mas nem por isso menos permclosa. Em tais instalações muitas 
vêzes próxima da cozinha é bastante o perigo da contaminação dos 
alimentos através de moscas. Tal perigo {3e agrava ainda mais 
com a falta de uso de papel higiênico substituído por jornais que 
ficam jogados fora do vaso, 

TABELA No' ~1 

Uso do uniforme _ (Em 202 estabe1ecJmentos) 

Usam ••...•.•••••••• o •• o ••••••••••••• o •••• o •••• o 0'0..... 166 

Não usam .•.•• o ~ ••• o •••• ' ••••••• 1. 0(" o ••• o •• ' o o •••• ' • '. • 36 

202 

TABELA No' ~2 

Tipo do uniforme - (Em 166 estabelecimentos) 

Mesmo .. " •• o ••••• 0 ..... 0 •••••••••• ,................... 61 
Variado ••. o •• .' •••• \ ••••• o •••••• , •• , •• " •• , o. o •• , .,. , ., ,', 36 

166 

o uso do uniforme muitas vêzes, é ditado por condições 
econômicas, mas não devia ser tolerado que o mesmo tipo fôsse 

i I, 

I 

.' 

usado através de todo o ano, Isso acontece porém, em 61 esta­
belecimentos, isto é, ~6,6%. 

TABELA No' H 

Asseio geral _ (Em 201 estabelecimentos) 

Muito bom •.•••.•••• , o , •• , .... , ••• , , , •••••••••••••••• ,. 36 
Bom ." o, •• , •••• ' •••••••• I •••••• o •••••••••• ••• •• '1'1.:... 104 
Regular ••• , .•.••.••..•.•. , ....................... ,...... 49 

Máu •• , .. o •••• '1" ••. o. o, •••••••• '" o ••••••••••••• ,'.... 12 

201 

O asseio geral deixa a desejar em 61 estabelecimentos, isto é, 
30,3%. O investigador constatou "condições internas péssimas" 
em unl dos estabelecimentos, Em outro diz que "A secção de 
crianças bem como a Maternidade, deveriam ser extintas a bem da 

higiene" , 

TABELA N,' ~i 

Condlçcs de retirada da criança - (Em 178 estabelecimentos) 

Ter o menor u idade de •• 

Estar o menor reeducado 

2 nnos 
6 anos 

12 anos 
14 anos 
16 anos 
18 anos 
19 unos 
20 DIlOS 

21 an~9 

..................... 

........ , ........... . ..................... 
••. 0.0 •••••• , ••••• O" 
••••••••••••• 0 •••• ··0 ..................... 
•••••••••••• o ••••••• o 

••.••••.••••••.•••• 0. ..................... 
••••••••••••••••••••••••••• o, 

1 
J 
3 
1 
6 

48 
1 
1 

21 

2 

Ter o menor completado o curso •••.•.•..••.•.••.. J-.j.:... 16 

Autorizar ~ responsável •..•.• :............................ 62 

A'p.resentar o responsável guia da autoridade policial • o • '. • • • • • • 2 

Apresentar o responsável ordem do Juiz de Menores .......• 13 

178 

Apenas 78 estabelecimentos, ou sejam 440/0, exigem que o 
nlenor tenha completado 14 ou mais anos de idade, sendo quefÕ 
Inais exigem que ele tenha completado o curlso. Um grande 
número, 62 ou 350/0 exigem apenas, para retirada do menor, que 
o responsável autorize. 
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TABELA N." iS 

Contactos do E~tabdccimcnto com o menor, após a retirada dêste 

Por meio de cor,cspondência .••••••......••••••••••..••• 5 
Por moio de visita~ do menor 80 estabelecimento ••••.••• 93 
Não mantt:tn contntO::i ................................... 73. 

171 

Not.1I. _ Dos 93 cstabeleCln\Cnt.o.s referidos no item 2. 49 1nformam Q.ue lia 
Ir.otl!rl'~~lllll por I\char cOlocll.ç!\a p~n\ o menor. 

Os estabelecimentos não dispõem de pessoal que possa ir 
procurar o menor a domicílio e sindicar de suas condições de vida. 
Em 73 colégios isto é, em 420/0, cessa mesmo todo contato entr~ 

" êles e o menor. I 
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